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Programa Melhores da Suinocultura Capal reconhece
cooperados e incentiva melhoria contínua 

aconteceu

A Capal realizou, em janeiro, a primeira premiação do Programa Melhores da Suinocultura,
iniciativa que acompanhou os resultados zootécnicos da produção ao longo de 2025. Seis
cooperados foram reconhecidos nas categorias Unidade Produtora de Leitões (UPL), Ciclo
Completo e Unidade de Terminação (UT).

O programa tem como objetivo apresentar os indicadores técnicos da atividade, valorizar o
desempenho dos produtores e incentivar a melhoria contínua das granjas. Entre os critérios
avaliados estiveram mortalidade, conversão alimentar, participação em capacitações técnicas e
atualização de dados.

informativo

Vencedores por categoria:

Classificação UPL
1º lugar - Cornellis Hoogerheide Neto
2º lugar - Henk Salomons

Classificação Ciclo Completo
1º lugar - Stieven H. Elgersma

Classificação UT Aurora
1º lugar - Luan Pot
2º lugar - Johannes Bosch

UT Compra e Venda
1º lugar - Leonardo Noordegraaf

Cooperado(a), você está convocado(a) para a Assembleia Geral
Extraordinária Conjunta, a ser realizada juntamente com a
Coopagrícola. Na ocasião, serão apreciados e deliberados o
Relatório da Comissão Mista e a proposta de incorporação da
Coopagrícola Cooperativa Agroindustrial pela Capal.

A sua participação é fundamental! Para mais informações,
consulte o Edital de Convocação anexo a este informativo.

Assembleia Geral Extraordinária
convite

28/02/2026
às 10h
na ASFUCA
Rua Saladino de
Castro, n. 1710,
Centro, Arapoti/PR
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Tec Campo leva atualização técnica aos cooperados
aconteceu

A Capal realizou, entre 23 de janeiro e 10 de fevereiro,
mais uma edição do Tec Campo, evento técnico
promovido em municípios do Paraná e de São Paulo. A
programação foi direcionada às demandas específicas
de cada região, com apresentação de estudos
desenvolvidos pela Fundação ABC. 

No Paraná, as atividades ocorreram em Curiúva, Santo
Antônio da Platina, Wenceslau Braz e Arapoti. Em São
Paulo, passaram por Taquarivaí, Itaberá (região da
Unidade de Itararé), Taquarituba e Águas de Santa
Bárbara (região da Unidade de Avaré).

Entre os temas abordados estiveram Fitotecnia, Fitopatologia, Herbologia, Entomologia, Solos e
Nutrição de Plantas, Agrometeorologia, Economia Rural e Mecanização Agrícola. O objetivo é
transformar resultados de pesquisa em orientações práticas, aplicáveis diretamente na
propriedade, com foco em produtividade e eficiência no campo.

Taquarituba/SP

Além do tradicional Tec Campo, Unidades da Capal também promoveram Dias de Campo locais
com foco em atualização técnica. Em Itaporanga/SP, região da Unidade de Taquarituba, o encontro 

sobre soja contou com palestra de Élide
Dalzoto Costa, do setor de Fitotecnia e
Sistemas de Produção da Fundação ABC, que
abordou as cultivares mais adequadas para a
região. Já em Santo Antônio da Platina/PR, o
Dia de Campo – Milho trouxe orientações
sobre boas práticas de plantabilidade e
ensilagem, reforçando cuidados que impactam
diretamente no desempenho da lavoura.

Itaporanga/SP

Itaporanga e Santo Antônio da Platina recebem Dias de Campo

Pesquisa Nacional de Cultura Cooperativista | Sistema OCB
pesquisa

Cooperado(a), a Pesquisa de Cultura Cooperativista,
coordenada pela Organização das Cooperativas Brasileiras,
quer ouvir sua percepção sobre o cooperativismo no dia a dia. 

Os resultados serão apresentados pela Ocepar, com dados do
Brasil, do Paraná e da Capal, apoiando ações para fortalecer o
cooperativismo. É rápido e confidencial. Participe!

Acesse a pesquisa pelo link 
https://in.coop.br/pesquisa-cultura 
Ou pelo QR code abaixo

https://in.coop.br/pesquisa-cultura


boi gordo

UHT: O leite UHT se mostrou com aumento nos preços na última semana, com variação positiva de
R$ 0,08/litro em São Paulo, encerrando a média em R$ 3,52/litro.

Muçarela: A muçarela apresentou um reajuste positivo, aumentando em R$ 0,4/kg e atingindo a
média de R$ 26,1/kg em São Paulo.

Leite em pó: Os leites em pó apresentaram tendência de alta. O LPF e o LPI registraram médias de
R$29,2 e R$23,8, respectivamente, ambos com pequena alta de R$0,2. Já o LPD mostrou
estabilidade, com média de R$21,9.

leite

informações de mercado

Cooperado Capal, 

convidamos você a
participar do Show
Tecnológico de Verão
e visitar nosso estande!

Para saber mais
informações e se haverá
transporte saindo da sua
Unidade, converse com o
técnico que o atende!
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informações de mercado
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feijão - preços na bolsinha - São Paulo
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MILHO

ARAPOTI PR COMPRADOR:
R$ 63,50

VENDEDOR: 
R$ 70,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 62,00

VENDEDOR:
Sem indicações.

SOJA
Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 27/02/2026 R$ 125,60

CIF Ponta Grossa Entrega Abril - pgto 29/Abr R$ 125,10

TRIGO

Superior R$ 1.220,00 

Intermediário
R$ 1.060,00 (T-2) - PADRÃO
R$   910,00  (T-2)
R$   880,00  (T-3)

MILHO
FUTURO

CIF Santos entrega julho/26 e pagto
agosto/26

COMPRADOR:
R$ 66,00

MILHO
Itararé/ SP COMPRADOR:

R$ 63,50
VENDEDOR:
Sem indicação.

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 64,00

VENDEDOR:
R$ 70,00

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 05/03/2026 R$ 117,00

CIF Santos Entrega Abril - pgto 04/05/2026 R$ 130,00

TRIGO

Superior R$ 1.230,00 ITARARÉ
R$ 1.230,00 TAQUARITUBA/TAQUARIVAI

Intermediário
R$ 1.060,00 (T-2) - PADRÃO
R$   900,00  (T-2)
R$   870,00  (T-3)

CEVADA

(cervejeira)

Paraná Mar/2026: R$ 1.150,00  - Dez/2026: R$ 1.350,00

São Paulo Mar/2026: R$ 1.100,00  - Dez/2026: R$ 1.300,00

Variedade
029/02/2026 10/02/2026 11/02/2026 12/02/2026 13/02/2026

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.

Carioca Dama 9,5 - 10 S/IND 350,00 S/IND 350,00 S/IND 350,00 S/IND S/IND S/IND S/IND

Carioca Dama 9 - 9 335,00 340,00 335,00 340,00 335,00 340,00 S/IND 340,00 S/IND S/IND

Carioca Agronorte/
IAC/Dama 8,5- 9 S/IND 320,00 S/IND 320,00 S/IND 320,00 S/IND S/IND S/IND S/IND

Carioca Agronorte/ 
Dama  8 - 8 305,00 310,00 305,00 310,00 305,00 310,00 S/IND S/IND S/IND S/IND

Carioca Sabia 7,5 - 8 285,00 290,00 285,00 290,00 285,00 290,00 S/IND S/IND S/IND S/IND



As bolsas de Chicago e Kansas que negociam trigo
fecharam com alta expressiva nesta quinta-feira com
indícios de danos causados por gelo em lavouras de
trigo na Rússia desencadeando um movimento de
cobertura de posições vendidas. Compras associadas a
fatores técnicos também foram observadas e a boa
demanda pelo produto norte-americano completou o
quadro positivo às cotações. Mercado interno continua
apresentando fraqueza, especialmente para negócios
para retirada imediata. Do lado da demanda o discurso é
uniforme: consumo de farinha fraco, estoques alongados
e ritmo de vendas lento no varejo e atacado. Esse
quadro mantém a indústria abastecida e reduz o ímpeto 

comprador no curto prazo e a expectativa de parte  dos
agentes é de que o mercado possa ganhar algum
dinamismo apenas durante o pico da colheita da soja
quando limitações logísticas tendem a reduzir a pressão
vendedora de trigo mas ainda assim a percepção
predominante é de que os moinhos se encontram
relativamente estocados. No campo o cenário começa a
gerar reflexos nas intenções de plantio onde com as
atuais indicações de preço e margens consideradas
pouco atrativas produtores demonstram desânimo em
relação à próxima safra o que adiciona um elemento de
incerteza estrutural ao balanço da temporada 2026. 

trigo

informações de mercado

Chicago encerrou o pregão desta quinta-feira em alta
mesmo com os dados semanais de exportação abaixo
das expectativas com o mercado encontrando
sustentação nos rumores ao longo do dia sobre uma
possível trégua comercial entre Estados Unidos e China
com duração estimada de até um ano. A sinalização de
novas compras chinesas trouxe o fôlego que os
investidores aguardavam reforçando o viés positivo das
cotações e no câmbio o dia fechou em leve alta
acompanhando a valorização do dólar index no exterior.
A melhora do humor externo gerou ajustes na moeda

americana durante a tarde mas ainda assim o fluxo de  
capital estrangeiro segue como principal vetor estrutural
no cenário doméstico mantendo a tendência de queda
no médio prazo. O ambiente permanece sensível a
fatores geopolíticos e principalmente, à demanda
chinesa que continua sendo o principal direcionador dos
preços. No mercado interno o dia foi de negócios
pontuais e volumes reduzidos. As cotações da soja
oscilaram entre estabilidade e leve alta com melhora nas
indicações nos portos ao longo do dia em linha com o
movimento do câmbio. 

soja

Na CBOT os futuros fecharam em alta nesta quinta-feira
sustentados pelo movimento positivo da soja e do trigo e
por vendas externas acima do esperado. O USDA
reportou vendas líquidas de milho da safra velha acima
do intervalo projetado pelo mercado mas os ganhos
foram limitados pelo cenário de ampla oferta nos
Estados Unidos e no mundo. A Conab reduziu levemente
sua estimativa para a safra brasileira 2025/26 enquanto
a Bolsa de Buenos Aires manteve a projeção para a 

Argentina. Mercado interno segue com o ritmo de
negócios lento com produtores retraídos na fixação de
ofertas com colheitas atrasadas devido as chuvas
ocorridas ao longo das últimas semanas. Muitos agentes
do mercado focados na soja tanto colheita como
escoamento e o milho está ficando de lado. A evolução
do clima, atraso da colheita da soja, o plantio da safrinha
e encarecimento dos fretes são pontos de atenção.

milho

Mercado de café fechou a sessão desta quinta-feira com
fortes ganhos nas bolsas internacionais passando por
um movimento técnico de ajustes e correções, depois de
vir acumulando perdas intensas nas últimas sessões
refletindo fundamentos que ainda são baixistas para os
futuros tanto do arábica quanto do conilon. O
realinhamento das posições se deu depois que os preços
testaram suas mínimas em meses, principalmente no
caso do arábica negociado na Bolsa de Nova York já que
os futuros seguem pressionados pela estimativa de uma
safra recorde brasileira em 2026 e o clima mais favorável
nos últimos dias durante período de enchimento dos
grãos. No dia 5 de fevereiro a Conab divulgou que a
produção brasileira em 2026 deverá crescer 17,2% em
relação ao ano anterior atingindo o recorde de 66,2 

milhões de sacas com a produção de arábica
registrando um aumento de 23,2% com um total de 44,1
milhões de sacas e a de robusta aumentando 6,3% em
relação ao ano anterior para 22,1 milhões de sacas. Além
disso, de acordo com as informações do portal
internacional Barchart a desvalorização do dólar vem
atuando como um fator de pressão sobre as cotações já
que desestimula as exportações dos cafeicultores
brasileiros e estimulando o fechamento de posições
vendidas nos contratos futuros. De acordo com boletim
do Escritório Carvalhaes, os produtores brasileiros ainda
seguem cautelosos nas movimentações do mercado
físico onde há interesse comprador mas as bases de
preços oferecidas têm segurado uma melhor liquidez.

café
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Preços Suínos AURORA: 
Preço base Leitão descrechado (8 a 22 kg) - R$ 6,65/kg
Preço Leitão descrechado ajustado 23 kg (pagamento cooperado): - R$ 13,21/kg
Preço base Suíno Abate (S/T) - R$ 6,70/kg
Preço Terminado Abate Carcaça (sem bonificação) - R$ 9,05/kg
Preço Terminado Abate Carcaça (com bonificação média 10%) - R$ 9,95/kg//)

Editora responsável: Alessandra Heuer 
Jornalista responsável: Ana Cláudia Pereira
Diagramação: Alessandra Heuer, Ana Cláudia Pereira, Maria Eduarda Pereira e Andriele dos Anjos
Dúvidas, comentários ou sugestões: comunicacao1@capal.coop.br | (43) 99926 9466
Produção: Capal Cooperativa Agroindustrial | Rua Saladino de Castro, 1375, Arapoti (PR)

expediente

capal_cooperativa CooperativaCapal

Durante esta semana o cenário para preços seguiu difícil
no mercado brasileiro tanto para o suíno vivo como para
os principais cortes do atacado. A indústria atuou com
cautela na negociação do vivo apontando oferta
confortável de animais e devido ao cenário de
fragilidade da carne no atacado. Agentes do mercado
carregam tom de apreensão considerando que na
segunda quinzena a população fica menos capitalizada,
o que tende a impactar a dinâmica de consumo na ponta 

suínos
final. Além disso as temperaturas elevadas e os preços
enfraquecidos da carne de frango (produto substituto)
também são fatores que podem pesar negativamente no
período. A variável positiva no momento é a exportação
que vem apresentando bom desempenho ajudando a
escoar parte do excedente de produção. Em relação ao
custo, o milho vem apresentando preços sustentados no
Paraná, Sudeste e Centro-Oeste do país com
especulação em torno de clima, atraso de colheita e
questões logísticas.

dólar
O dólar comercial encerrou a sessão desta quinta-feira
com alta de 0,24% sendo negociado a R$ 5,1993 para
venda. Durante o dia a moeda norte-americana oscilou
entre a mínima de R$ 5,1546 e a máxima de R$ 5,2096.
Uma piora do desempenho dos ativos de risco no
exterior no início da tarde foi determinante para o
avanço do dólar ante o real nesta quinta-feira onde o
Ibovespa chegar a cair mais de 1% e a moeda norte-
americana virar para o território positivo.

Segundo analista da Reuters o fortalecimento do dólar
no Brasil durante a tarde ocorreu devido as noticias
vindas do exterior acrescentando que na sexta-feira a
demanda pela moeda tende a se intensificar em função
do Carnaval, pois como o mercado de câmbio no Brasil
vai reabrir apenas na quarta-feira, dia 18, é de se
esperar que parte dos agentes busque dólares para se
proteger até lá enquanto no exterior a negociação
cambial será normal.
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https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.youtube.com/@CooperativaCapal



